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“Traduzir sem uma teoria é traduzir às cegas.” 
– Andrew Chesterman 
 
 
 
 
 
 
 
Resumo: O presente trabalho objetiva-se a propor a tradução inversa, com 
enfoque no funcionalismo nordiano, da obra Chico Bento 50 anos, respeitando 
as marcas de oralidade com suas características peculiares aos personagens 
observadas neste contexto. Devem ser levados em conta os desafios 
apresentados na tradução do gênero de história em quadrinhos, pelo fato de 
estarem presentes imagens e tipicidades culturais, as quais o tradutor deve 
lançar mão de estratégias para administrar. A tradução desse gênero faz com 
que suas especificidades não só abordem códigos linguísticos, mas também 
elementos culturais e sociais presentes em códigos não linguísticos. Uma vez 
que as interjeições são dispositivos marcantes nesse gênero textual, estas são 
o foco deste trabalho; foram mapeadas como unidades de tradução na análise 
realizada e foram verificadas formas de trazer equivalência estilística e 
semântica ao texto meta. 
Palavras-Chave: tradução inversa, unidades de tradução, interjeições, histórias em 
quadrinhos. 
 
Resumen: El presente trabajo tiene como objetivo proponer la traducción 
inversa de la obra Chico Bento 50 años, centrándose en el funcionalismo 
nordiano, respetando las marcas de oralidad, con las características propias de 
los personajes que se observa en este contexto. Se debe tener en cuenta los 
desafíos que se plantean a la traducción del género de los cómics, ya que se 
encuentran imágenes y especifidades culturales, que el traductor debe utilizarse 
de estrategias para gerirlas. La traducción de este género hace con que tales 
especificidades no sólo aborden códigos lingüísticos, sino también elementos 
culturales y sociales que se presentan en códigos no lingüísticos. Ya que las 
interjecciones son dispositivos característicos del género textual, estas son el 
foco de este trabajo, se mapearon como unidades de traducción en el análisis y 
los medios para lograr la equivalencia estilística y semántica del texto de destino 
fueron verificados. 
Palabras-Clave: traducción inversa, unidades de traducción, interjecciones, cómics. 
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1. Introdução 
1.1 Apresentação 
O presente trabalho é a tradução do português para o espanhol da obra 
Chico Bento 50 anos. Chico Bento é um personagem criado em 1961 pelo 
cartunista e roteirista Maurício de Sousa. No ano de 1962, ele aparecia em tiras 
publicadas no jornal Diário de São Paulo, mas só teve sua primeira revista 
publicada, pela Editora Abril, em 1982. O personagem foi concebido como uma 
representação das pessoas do interior paulista, “É o típico caipira que anda de 
pé no chão, usa um chapéu de palha e toca modas de viola”.1 Os quadrinhos 
contam a história de Chico Bento e seus amigos, moradores da Vila Abobrinha, 
uma tentativa de reprodução de uma cidade do interior. 
O personagem é nacionalmente conhecido por ser um defensor do meio 
ambiente e pelo seu pseudodialeto caipira transcrito nos diálogos dos 
quadrinhos2, em uma referência à população do campo. Por isso, torna-se fonte 
de estudo sobre uma parcela da cultura brasileira, em especial quando se trata 
do caipira, que tem espaço representado, na visão de Maurício de Sousa, na fala 
e na caracterização dos personagens. Além disso, são quadrinhos importantes 
no trato da educação ambiental sendo usados, no Brasil, objetivando a 
conscientização. 
Uma das formas usadas pelo autor para desenvolver o pseudodialeto 
caipira em suas histórias do Chico Bento é a troca de algumas letras na formação 
de palavras, buscando uma aproximação com a oralidade característica do 
caipirês. Este recurso, como veremos no desenvolver deste trabalho, é muito 
utilizado nas interjeições. Por exemplo, a primeira revista Chico Bento tem, na 
capa, a seguinte fala: “Óia nóis aqui!”. Sem o pseudodialeto caipira, a transcrição 
poderia ser: “Olha nós aqui!”. 
A tradução se preocupa em transmitir a mensagem para a língua fonte o 
mais equivalente possível à obra na língua meta. Sendo importante, portanto, 
                                                             
1 Fonte: http://turmadamonica.uol.com.br/personagem/chico-bento/ acessado em 26/05/2014 
2 O português considerado não padrão que se lê nos quadrinhos do Chico Bento e o mencionado 
pseudodialeto serão melhores explicados na seção 2.2. 
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um estudo, feito neste trabalho, da gama de opções oferecidas na língua meta 
nas quais o tradutor pode lançar mão. Estudo este necessário para que fossem 
respeitadas as características do pseudodialeto caipira utilizadas pelo autor do 
texto de partida, as quais implicam em reproduzir a oralidade de personagens 
interioranos de forma escrita e de maneira próxima ao que pode ser ouvido nos 
cenários compestres simbolicamente ali retratados. 
1.2 Justificativa 
A motivação inicial para trabalhar com as histórias em quadrinhos (HQs) 
do Chico Bento surgiu dos desafios apresentados para o tradutor em manter a 
equivalência lexical e estilística trabalhada pelo autor Maurício de Sousa no texto 
fonte, de forma a agregar a Turma do Chico Bento aos trabalhos já traduzidos 
para a língua espanhola e, assim, expandir o alcance de uma obra com aspectos 
culturais tão vastos. 
A Turma da Mônica, criada por Maurício de Sousa em 1959 é sua obra 
principal que, devido ao grande sucesso de propagação de seus quadrinhos, 
teve repercussão internacional com a Monica's Gang, a tradução das historinhas 
para o Inglês, e a Mónica y Su Pandilla (Espanha) ou Mónica y Sus Amigos 
(América hispana), trabalho de tradução de quadrinhos da Turma da Mônica para 
o espanhol, iniciado em 2008 e publicado em 2009. Porém, as traduções 
propostas envolvem apenas uma parte das turmas que compõem toda a criação 
de Maurício de Sousa, deixando, por exemplo, a Turma do Chico Bento de fora. 
Existe, então, a carência de um trabalho similar, produzido para o público 
falante do espanhol, também da Turma do Chico Bento, pois ainda não há 
traduções oficiais publicadas dos quadrinhos do Chico Bento para a língua 
espanhola. A aceitabilidade deste tipo de tradução, bem como a ausência de 
uma tradução da turma do Chico Bento à língua espanhola são as principais 
justificativas para este trabalho, além de ser uma forma de contribuir para a 
propagação desta representação da cultura do homem do campo brasileiro. 
De acordo com Camilotti e Liberatti (2012, p. 97), em decorrência da 
ampla aceitação dos quadrinhos pelo mundo, com a finalidade de atingir os 
3 
  
públicos e culturas mais variados, os quadrinhos passaram a ser cada vez mais 
traduzidos para diversos idiomas. 
1.3 Objeto de estudo 
O objeto de estudo consiste na tradução inversa da obra Chico Bento 50 
anos, publicada em 2012 pela Editora Panini Books em parceria com os Estúdios 
Maurício de Sousa. O texto traduzido é composto por narrações, onomatopeias 
e pelas falas dos personagens. Nessas falas, que representam diálogos ou 
monólogos, estão inseridas as interjeições, trabalhadas como foco central do 
presente trabalho. As interjeições, sejam elas no português padrão ou não, foram 
mapeadas no texto fonte e classificadas como unidades de tradução3, conforme 
veremos na subseção que descreve a metodologia.  
1.4 Objetivos 
A tradução de um texto pode ser realizada, entre outras, de maneira direta 
ou inversa. Segundo Wimmer, (2011, p. 16), a Tradução inversa (TI) é definida 
como a tradução realizada a partir da língua materna do tradutor para uma língua 
estrangeira. Portanto, o objetivo principal deste trabalho é a tradução inversa da 
obra Chico Bento 50 Anos, conforme descrito acima. 
Segundo Camillotti e Liberatti (2012), que são responsáveis por grande 
parte do trabalho de tradução inversa dos quadrinhos do Chico Bento para o 
inglês, asseveram, quanto à complexidade de se realizar tradução do gênero 
quadrinhos, que: 
A tradução das HQs apresenta-se como um desafio ao 
tradutor por se tratar de um gênero textual que atravessa 
as fronteiras linguísticas e passa para um território que 
abrange questões culturais, sociais, políticas e 
ideológicas. (CAMILOTTI e LIBERATTI, 2012, p. 97). 
Em consonância com as autoras, como objetivos específicos, 
buscaremos: i) produzir uma tradução inversa, na qual as características 
                                                             
3 As unidades de tradução serão melhores explicadas na seção 2.3. 
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peculiares do linguajar falado pelo Chico Bento sejam mantidas em espanhol. 
Para isso, serão utilizados traços característicos do discurso conhecido na 
Espanha peninsular como socioleto pueblerino, em paralelo com o pseudodialeto 
caipira imaginado por Maurício de Sousa e característico do personagem em 
questão. ii) Identificar, na língua de partida, as interjeições com marcas 
características do pseudodialeto do caipira (BAGNO, 2011) representado no 
personagem Chico Bento para propor sua tradução à língua espanhola.  
1.5 Metodologia 
A tradução da presente obra busca respeitar as características 
observadas no trabalho publicado na língua fonte como, por exemplo, o já 
mencionado pseudodialeto caipira, contrações e expressões, principalmente nas 
interjeições estudadas. Para tanto, a obra encontrou no espanhol peninsular, 
especificamente no falar do pueblerino4, uma aproximação satisfatória para 
atender aos objetivos propostos, mapeando as expressões a serem traduzidas 
utilizando-se um pseudodialeto aproximado na língua meta (LM). 
Para atingir o objetivo, o processo tradutório foi divido em quatro fases: 
1. Tradução genérica das falas do português para o espanhol peninsular 
tradicional, sem traços do pueblerino. 
2. Identificação, na língua fonte, das interjeições com marcas de oralidade 
ou característica do pseudodialeto caipira. 
3. Identificação, na língua meta, opções de interjeições equivalentes a 
determinadas interjeições do caipirês que seriam traduzidas para o 
pueblerino. Consultando glossários, dicionários bilíngues, quadrinhos 
com teor semelhante na LM e sugestões em fontes diversas e listas 
terminológicas para a escolha das palavras entre as variadas opções que 
poderiam surgir. 
4. Revisão da tradução, com base no estudo feito sobre interjeições, para 
adequá-la ao dialeto pueblerino nas partes que apresentarem marcas de 
                                                             
4 Pueblerino pode ser definido como pessoa de pouca cultura ou de modos pouco refinados, assim 
como pessoa pertencente ou relativa a um pequeno povo ou aldeia e sua forma de falar, semelhante ao 
caipira brasileiro. Será, também, melhor explicado na seção 2.2. 
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oralidade do pseudodialeto caipira. Estabelecendo assim, uma 
equivalência maior entre ambos os textos, fonte e meta. 
Este trabalho está divido em três seções, organizadas da seguinte 
maneira: na seção 1, a introdução – exposição das justificativas, objetivos e 
metodologia. Na seção 2, o aporte teórico utilizado para a realização e produção 
do trabalho de tradução – Tradução Inversa (TI) aplicada à tradução de 
quadrinhos; História em Quadrinhos (HQ), especificamente os quadrinhos do 
Chico Bento e sua variante não padrão do português; Unidades de Tradução 
(UTs), com enfoque funcionalista, escolhido para a realização da tradução 
inversa proposta; e Interjeições, definição e identificação. Na seção 3 – análise 
da tradução realizada com enfoque nas interjeições como UTs, juntamente com 
um relatório da tradução e considerações finais. 
 
2. Tradução Inversa e Interjeições como Unidades de Tradução 
em História em Quadrinhos 
2.1. Tradução Inversa 
Roman Jakobson (1984, p. 69) define a tradução propriamente dita como 
Tradução Interlinguística e argumenta ser essa uma interpretação dos signos 
verbais mediante qualquer outra língua. Ao propor uma Tradução Inversa (TI), 
ou seja, aquela que se realiza da língua materna do tradutor para um idioma 
estrangeiro (JAKOBSON, 1984), pressupõe-se que o tradutor tenha 
conhecimento cultural satisfatório de ambas as culturas envolvidas no trabalho 
em questão. 
Os Estudos Tradutórios não consistem somente em significado e 
significante e no conjunto de signos linguísticos ou texto. Conforme aponta 
Georges Mounin (1963), para traduzir para uma língua estrangeira, deve-se 
atender a duas condições: estudar a língua estrangeira e estar ciente das 
condições etnográficas atuais da comunidade da qual esta língua é a expressão, 
pois, de acordo com o autor, pelo fato de a tradução não ser um texto original, é 
impossível haver equivalência total. 
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Dito isso, de acordo com Mounin (1963), na tradução inversa de histórias 
em quadrinhos escritas na língua materna, além do conhecimento da língua 
estrangeira, devem ser investigadas as especificidades semânticas e culturais 
inerentes à língua meta, observado o contexto em que se inscreve o texto objeto 
da tradução, a fim de que a tradução para a língua espanhola (na variante 
peninsular escolhida como encargo tradutório) não perca, subverta, altere ou 
empobreça a significação do texto fonte. 
De acordo com Jakobson (1984, p. 69), o texto é formado por unidades 
de código, isto é, elementos que tecem o sentido geral do texto. Por exemplo, 
uma palavra ou grupo idiomático de palavras que estabelecem sentido essencial 
no texto. Segundo o autor, uma unidade de código “só pode ser plenamente 
interpretada por meio de uma combinação equivalente de unidades de código, 
isto é, por meio de uma mensagem referente à essa unidade de código” 
(JAKOBSON, 1973, p.64). O autor ainda afirma que, normalmente, não há 
equivalência total entre duas unidades de código, em se tratando de tradução 
interlinguística, mesmo que possa haver interpretações da mensagem ou das 
referidas unidades pertencentes às tais línguas que sejam consideradas aceitas, 
pois normalmente se tratam apenas de interpretações. 
Tendo em vista os empecilhos supracitados, entre outras dificuldades 
encontradas na TI, percebe-se, segundo Ferreira (2010, p. 16) que há um receio 
ou mesmo uma tendência ao desuso com relação à TI, mesmo que o número de 
pesquisas em tradução tenha aumentado significativamente, recentemente. 
Conforme aponta Ferreira (2010, p. 16), os estudiosos da tradução proclamaram 
a defesa de certa superioridade da tradução para a língua materna a partir de 
critérios nunca comprovados e conceitos pouco definidos durante um longo 
período. Contudo, com o considerável crescimento verificado de comunicações 
comerciais em línguas estrangeiras surgiu um espaço para que os aspectos da 
tradução inversa, inclusive da tradução literária, dentre outras, e as 
consequências de sua aplicação fossem discutidos. Com isso, a modalidade de 
tradução conhecida como Tradução Inversa, com todos os seus desafios, tem 
ganhado espaço em pesquisas no campo de Estudos da Tradução. (FERREIRA, 
2010, p. 16). 
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Considerando a tradução um ato de comunicação sempre incompleto e 
inacabado, acompanhado por uma boa dose de indeterminação e incerteza, 
Lorenzo (2002, p. 93) aponta que os desafios apresentados pela tradução 
inversa se diferenciam mais em grau que em essência que os desafios 
relacionados às outras atividades tradutórias. Os problemas relacionados à 
tradução inversa seriam os mesmos relacionados às outras tarefas tradutórias, 
mas, para a autora, os problemas nas traduções inversas põem à prova a 
competência tradutória, ou seja, a habilidade oriunda de busca, pesquisa e 
conhecimento cultural por parte de um tradutor no par linguístico trabalhado em 
sua tradução. 
Percebe-se, graças ao rápido fluxo de informações em nível global, que 
as traduções inversas são necessárias num mercado globalizado cada vez mais 
crescente, o que faz com que esse tipo de tradução seja uma prática diária 
comum para um tradutor profissional. De acordo com Lonsdale (1996, p. 12), a 
tradução realizada para língua estrangeira fica estatizada, graças às demandas 
do mercado de trabalho, nos tipos textuais administrativos, informativos ou 
técnicos, por exemplo, documentos jurídicos, correspondências comerciais e 
manuais de instrução, o que mostra que é ainda mais incomum a TI de textos 
literários, como é o caso do presente trabalho. 
 Apesar de, como já foi posto anteriormente, a tradução inversa de textos 
literários não ser comumente praticada, Lonsdale (1996, p. 12) afirma que, ao 
definir o ramo da tradução especializada (podendo abranger a tradução literária 
ou a técnica, a jurídica, administrativa, etc.) e encontrando a metodologia 
adequada para alcançar os objetivos almejados pelo tradutor profissional ou 
aprendiz, é possível conseguir uma tradução eficaz, seja esta direta ou inversa.  
2.2 Histórias em Quadrinhos 
 Segundo Jarcem (2007, p. 2), as histórias em quadrinhos surgiram no 
começo do século XX. A primeira HQ moderna, The Yellow Kid, foi criada por 
Richard Fenton Outcalt e publicada em 1896. Porém, o italiano Angelo Agostini 
publicou a primeira HQ brasileira, As Aventuras de Nhô Quim ou Impressões de 
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Uma Viagem à Corte, em 30 de Janeiro de 1869, na revista Vida Fluminense, 
sendo um dos percursores de HQs no mundo. 
De acordo com Mccloud (1995, p. 3), há uma compreensão limitada sobre 
o conceito de histórias em quadrinhos, muitas vezes entendidas apenas como 
material para consumo infantil. Para Eisner (1985, p. 5), o gênero histórias em 
quadrinhos é oriundo da arte sequencial, uma expressão artística e literária que 
dispõe de alguns recursos específicos para narrar uma história. Na tentativa de 
expandir a definição proposta por Eisner, Mccloud (1995, p. 9) chega à conclusão 
de que histórias em quadrinhos são “imagens pictóricas e outras justapostas em 
sequência deliberada destinadas a transmitir informações e/ou a produzir 
respostas no espectador”.  
 Eisner (1985) explica que a disposição que os elementos, visuais e 
literários, assumem, caracterizam uma linguagem própria. Mccloud (1995, p. 47) 
afirma que palavras, imagens, e outros ícones são o vocabulário da linguagem 
chamada história em quadrinhos. 
Os quadrinhos empregam uma série de imagens 
repetitivas e símbolos reconhecíveis. Quando são usados 
vezes e vezes para expressar ideias similares, tornam-se 
uma linguagem – uma forma literária se quiserem. E é essa 
aplicação disciplinada que cria a ‘gramática’ da arte 
sequencial. (EISNER (2001, p. 8). 
Eisner (2001, p. 8) e Mccloud (1995, p. 51) explicam que, ao analisarmos 
as histórias em quadrinhos, podemos construir um diagrama onde elementos 
visuais juntos à linguagem e a elementos da realidade constituem o que ele 
determina como universo chamado quadrinhos.   
 Nesse universo, uma notável característica é o uso frequente de 
interjeições, já que estas são formas de verbalizar os sentimentos dos 
personagens. As interjeições encontradas nos quadrinhos do Chico Bento, são 
empregadas repetidas vezes na tentativa de expressar mais do que uma 
marcação, elas assumem outros sentidos, como por exemplo, enfatizar o que 
está sendo dito pelo personagem, se transformando em um recurso que 
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expressa sentidos e emoções, aproximando, assim, o texto escrito da linguagem 
oral. Tais características fazem com que as interjeições, em seus diversos 
sentidos, tornem-se um dos ícones que caracterizam as histórias em quadrinhos, 
em particular as do Chico Bento. 
Conforme veremos a seguir (na seção 2.3), podemos separar em blocos 
cada elemento que compõe a fala encontrada em histórias em quadrinhos. De 
acordo com Nord (1998), cada bloco representa uma unidade de tradução, ou 
seja, cada unidade de tradução é um aspecto importante na constituição do 
universo da linguagem dos quadrinhos e as interjeições estão, também, incluídas 
nestes blocos trabalhando para a composição do todo. 
 Entendendo, conforme já foi dito, que as histórias em quadrinhos são um 
universo amplo, rico em elementos diversificados e repleto de peculiaridades, 
Camilotti e Liberatti (2012) alertam para o desafio e complexidade encontrados 
no trabalho da tradução de quadrinhos: 
Para lidar com cada um desses elementos, o tradutor, 
além de conhecer o código linguístico, deve conhecer o 
que está acolá desse código, tais como os aspectos 
sociais, políticos e culturais da cultura de chegada, bem 
como aspectos da sua própria cultura. Os quadrinhos, 
quando traduzidos, devem ser adaptados extralinguística 
e linguisticamente para irem de encontro às expectativas 
do público-alvo. Com isso reitera-se, portanto, que o 
processo tradutório das HQs é complexo e exige do 
tradutor pesquisa, trabalho e paciência. (CAMILOTTI e 
LIBERATTI, 2012, p. 98) 
 Portanto, segundo as autoras (op. cit, p. 98), o tradutor deve procurar na 
língua meta elementos correspondentes aos que são encontrados no texto fonte. 
A intenção é que a mensagem chegue de maneira clara, de forma que consiga 
alcançar entendimento por parte do público receptor. 
Tal estratégia tradutória consiste na adaptação cultural, 
podendo ser utilizada em casos nos quais elementos 
culturais da língua fonte são desconhecidos pelo leitor 
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final, realizando-se, com isso, uma adaptação à realidade 
do público a que se pretende atingir (CAMILOTTI e 
LIBERATTI; 2012; p. 100). 
Por isso, as tradutoras (2012, p. 102) defendem que o tradutor deve estar 
atento a todos os elementos que constituem a linguagem encontrada nos 
quadrinhos. Elas afirmam que nenhum elemento pode ser negligenciado, porque 
cada um deles é responsável por assegurarem a compreensão do texto na língua 
meta. 
De acordo com Liberatti (2013) “uma vez que toda linguagem é tida como 
uma forma de representar o mundo, a linguagem em Chico Bento nada mais é 
do que uma tentativa de reforçar a representação do ambiente rural apresentado 
nas HQs” (LIBERATTI, 2013, p.172). Para tal, especificamente nos quadrinhos 
de Chico Bento, nota-se a presença de elementos que representam esse 
ambiente rural nas interjeições, nas situações representadas, cenários, entre 
outros.  
Aio e Liberatti (2011, p. 39), para exemplificar como o falar dos 
personagens está intimamente ligado ao contexto no qual eles estão inseridos, 
declaram que: 
Dentro desse contexto, a fim de retratar o universo rural 
das HQs do Chico Bento, os criadores da turma fazem uso 
de elementos linguísticos e extralinguísticos: no âmbito 
extralinguístico, tem-se o texto não verbal, ou seja, as 
imagens, que retratam um mundo caipira, rural. Já no 
âmbito linguístico, tem-se o texto verbal – o fato de as falas 
dos personagens tentarem representar uma variante não 
padrão da língua portuguesa do Brasil [considerando a 
variante padrão como a norma culta da língua, de acordo 
com a gramática normativa] (AIO e LIBERATTI; 2011; p. 
39). 
Ao analisar a fala do Chico Bento, Bagno (2011, p. 211) afirma que a fala 
do personagem é uma representação linguística imaginada pelo autor e não uma 
representação fiel de qualquer variante linguística real, assim como acontece em 
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qualquer manifestação artística. Por esse motivo, Bagno (2011, p. 210) não 
denomina essa transcrição de discurso como um dialeto, e sim como um 
pseudodialeto. “Porque não é um dialeto verdadeiro, é um dialeto ‘falso’, ‘fingido’, 
no sentido usado por Fernando Pessoa ao dizer que ‘o poeta é um fingidor’. É a 
recriação artística de uma representação imaginária que o autor tem do que seja 
a variedade linguística que ele tenta representar” (BAGNO, 2011, p. 210). 
Segundo Bagno (2011): 
A “fala” do Chico Bento não corresponde a nenhuma 
entidade sociolinguística real: ela é, de fato, uma tentativa 
de representação, nem uma representação propriamente 
dita ela é. Não cabe chamar de “dialeto caipira” porque só 
podemos usar a palavra “dialeto” quando se trata de uma 
fala autêntica. Além disso, grande parte do suposto 
"caipira" do Chico Bento é mera representação ortográfica 
de traços fonéticos característicos de todos os brasileiros, 
ou pelo menos da maioria deles. Por exemplo, escrever 
“di” a preposição “de”, [usar] “nóis” [no lugar de] “nós”, etc. 
E [...] [quanto às] concordâncias, nós sabemos que mesmo 
os brasileiros mais letrados deixam de fazer as 
concordâncias quando estão em fala distensa. 
Segundo Liberatti (2013, p. 176), esse pseudodialeto é essencial na 
caracterização do Chico Bento, pois compõe um dos elementos mais 
importantes usados na construção do mundo caipira. Conforme assevera a 
autora, a neutralização desta fala, no ato tradutório, descaracterizaria a história. 
De acordo com Bagno, (2007, p. 123) 
Se o Chico Bento passar a falar ‘segundo a norma culta’, 
ele simplesmente deixa de ser o Chico Bento! A graça do 
personagem está precisamente no seu linguajar, na sua 
visão de mundo característica da cultura rural, no seu 
apreço pela vida do campo, entre outros aspectos 
(BAGNO; 2007, p. 123). 
Liberatti (2013, p. 175) alerta sobre a importância de não se ignorar os 
dialetos, ou pseudodialetos no ato tradutório, pois carregam consigo marcas 
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sociais e culturais que dizem muito sobre o personagem. Em entrevista dada à 
revista Cadernos de Tradução, José Roberto O’Shea (2001, p. 395) afirma que 
desconsiderar o pseudodialeto poderia descaracterizar as principais 
características dos personagens:  
A questão do dialeto em tradução é extremamente 
complexa, e não há fórmulas mágicas. [...] Não se pode 
ignorar o dialeto, pois sabemos, pelo menos desde 
Bakhtin, que a fala é o componente decisivo no processo 
de construção de um personagem. Mais uma vez, a 
estratégia do tradutor é pautada pela situação dramática 
em si. Diante de um personagem cujas variantes 
linguísticas expressam – caracterizam –, nitidamente, a 
sua condição sociocultural, o tradutor tenta produzir efeitos 
textuais semelhantes ao do original, seja por meio de 
desvios ou de afirmação da norma culta, dependendo, 
obviamente, da classe social e da formação cultural do 
falante em questão. [...] O objetivo da variação linguística 
é caracterizar o personagem, e provocar efeitos textuais. 
No meu entendimento, o mesmo vale para a tradução. 
(O’SHEA, 2001, p. 395)  
Liberatti (2013, p. 175) afirma que “levar em consideração um 
[pseudo]dialeto no ato tradutório não significa, necessariamente, substituí-lo por 
outro dialeto ou pseudodialeto no TM, mas sim estudar suas possibilidades 
tradutórias, e não simplesmente ignorá-lo”. Portanto, verificou-se que o 
pueblerino seria a linguagem mais equivalente para representar a fala do Chico 
Bento e caracterizar o contexto caipira. O pueblerino se trata de um socioleto 
conhecido pelo hispano falante como o falar do bronco, do ignorante, carregando 
esse peso pejorativo. O socioleto faz uso de interjeições com o fito principal de 
dar ênfase, utilizam-se muitas contrações, trocam-se algumas letras de palavras 
e se parece muito com uma transcrição do discurso do falante que lança mão de 
todos esses e outros recursos de linguagem. Essas características, e até 
algumas outras, aproximam o socioleto escolhido do pseudodialeto do texto 
fonte (TF).  
13 
  
Vários elementos são usados para a construção do pseudodialeto caipira 
na obra Chico Bento 50 anos, como interjeições, marcas de oralidade, erros de 
regência principalmente nominal de acordo com a Gramática Normativa, troca 
de letras na transcrição de algumas palavras, dentre outros. Porém, Bagno 
(2011, p. 212) adverte para o fato de saber identificar o que realmente representa 
o caipira na obra do Chico Bento: 
As opções ortográficas do Chico Bento são, na verdade, 
simples transcrições do modo de falar de praticamente 
todos os brasileiros. Por exemplo, a preposição que 
escrevemos “de” aparece no Chico Bento escrita “di”. Ora, 
com poucas exceções, é “di” ou “dji” que a imensa maioria 
dos brasileiros fala. [...] Já fiz uma pesquisa e cheguei à 
conclusão de que mais de 80% das falas do Chico e de 
sua turma não têm nada de “regional”, mas são 
simplesmente grafias não oficiais que representam, de 
fato, o modo de falar da grande maioria dos brasileiros. 
(BAGNO, 2012, p. 212) 
Ou seja, para realizar a tradução é importante atentar-se ao que realmente 
é caracterizado como regionalismo na fala presente nos quadrinhos de Chico 
Bento. Por isso, como veremos a seguir, propõe-se classificar e entender a 
função de cada elemento que compõe a fala, conforme aponta o ponto de vista 
funcionalista, para assim termos um melhor direcionamento da tradução com 
uma equivalência satisfatória entre o TF e TM. 
 
 
2.3 Unidades de Tradução  
Na definição de UT na visão da Estilística Comparada, exposta no livro 
Stylistique Comparée du Français et de l’Anglais, os linguistas franceses Vinay 
e Darbelnet (1958) citados por NORD; (1998, p. 66), consideram a UT como 
“uma unidade de pensamento, [e a definem como] o menor segmento de um 
enunciado, em cuja coesão dos signos é tamanha que não devem ser traduzidos 
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separadamente”. Esta primeira concepção foi criticada nos anos seguintes, por 
focar somente na língua de origem, sem considerar que as estruturas da língua 
meta podem ser completamente distintas das presentes na língua de partida. 
Notou-se, então, que a importância maior reside no sentido e na função 
global do texto, no ponto de vista funcionalista. Uma vez que os elementos 
comunicativos presentes na fala exercem funções e objetivam-se a serem 
compreendidos para que a comunicação seja estabelecida, pode-se dizer que 
as falas presentes nos quadrinhos cabem no contexto descrito. Tendo em vista 
que as UTs não se resumem apenas no conceito acima, uma definição de UTs 
com enfoque funcionalista proposto por Nord (1998) se encontra a seguir: 
“A Unidade de Tradução (UT) é, geralmente, definida 
como «a unidade da língua ou texto de partida tratada pelo 
tradutor [...]». Até o momento, os estudiosos da tradução 
não entraram em acordo sobre as proporções ideais de tal 
unidade nem sobre o nível ou classe linguística em que 
está localizada: deveria ser constituída por morfemas, 
palavras, colocações ou frases, orações ou até textos 
inteiros.5 (NORD, 1998, p. 66).” 
A tradução, no ponto de vista de Fábio Alves (2000), é feita por partes 
(denominadas como UTs) e tais partes são separadas pelo tradutor de acordo 
com a sua localização em meio a uma dicotomia milenar existente entre a 
fidelidade e a liberdade ao realizá-la (ALVES, 2000, p. 30). Ele argumenta que o 
tamanho da UT depende de quão fiel ou livre se pretende que o texto na língua 
meta seja, isto é, quanto menores sejam as UTs, maior a chance de que a 
tradução seja mais fiel, por outro lado, quanto maiores sejam as UTs, maior é a 
liberdade desse tradutor (ALVES, 2000, p. 31). 
                                                             
5Nossa tradução de - La unidad de traducción (UT) suele definirse como «la unidad de la lengua o del 
texto de partida tratada por el traductor [...]». Hasta el momento, los estudiosos de la traducción no se 
han puesto de acuerdo sobre las proporciones ideales de tal unidad ni sobre el nivel o rango lingüístico 
en que está localizada: si debería constituirse por morfemas, palabras, colocaciones o frases, oraciones 
o incluso textos enteros. 
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A proposta de definição de UT que Alves apresenta, apesar de não ser 
um conceito rígido, traz um posicionamento processual, que é de suma 
importância para o resultado do produto. Ele defende que: 
Unidade de Tradução é um segmento do texto de partida, 
independente de tamanho e forma específicos, para o 
qual, em um dado momento, se dirige o foco de atenção 
do tradutor. Trata-se de um segmento em constante 
transformação que se modifica segundo as necessidades 
cognitivas e processuais do tradutor. A Unidade de 
Tradução pode ser considerada como base cognitiva e o 
ponto de partida para todo o trabalho processual do 
tradutor. Suas características individuais de delimitação e 
sua extrema mutabilidade contribuem fundamentalmente 
para que os textos de chegada tenham formas 
individualizadas e diferenciadas. O foco de atenção e 
consciência é o fator delimitador da Unidade de Tradução 
e é através dele que ela se torna momentaneamente 
perceptível. (ALVES, 2000, p. 38) 
A visão de UT como proposta por Alves, nos leva a entender que as 
decisões de categorização das UTs interferem no produto, pois, como explica o 
autor, essa delimitação traz resultados diferenciados. Essa definição processual 
complementa as definições funcionalistas, base metodológica deste trabalho, 
pois nos permite compreender a importância da análise dos diversos focos 
possíveis e seus prováveis resultados, permitindo assim, que as escolhas do 
tradutor durante o processo sejam direcionadas ao objetivo funcional almejado.  
Segundo Aio e Liberatti (2011, p. 42), o conhecimento cultural, tanto do 
texto fonte, como do texto meta, permitem que o tradutor identifique aspectos 
importantes presentes no texto e que se revertem em melhores resultados. 
Como bem explica Agra (2007, p. 1) a tradução não está ligada apenas ao 
sentido denotativo, ao significado, mas também aos sentidos construídos 
culturalmente. Por isso a autora (op cit) afirma que no trabalho da tradução, o 
tradutor deve andar pela face da língua e pela face da cultura: 
16 
  
Pois, ao entender o sentido construído culturalmente, esse 
tradutor estará compreendendo significados 
especializados num determinado grupo social e, com 
estudo profundo e simultâneo da língua e da cultura, é que 
evitará conclusões ambíguas e obterá bom nível de 
compreensão. (AGRA, 2007, p. 2) 
Conforme veremos a seguir (na seção 3), tendo em mente esta definição, 
para a tradução da obra Chico Bento 50 anos foram identificadas UTs que 
determinavam uma função comunicativa para que essa mesma função fosse 
mantida no TM. 
Para a tradução funcional, isso significa que, na fase de compreensão, os 
ditos indicadores funcionais que sejam considerados relevantes para o 
funcionamento do texto meta são interpretados e selecionados no texto fonte, de 
acordo com o encargo tradutório. Na tradução da obra Chico Bento 50 anos, 
foram classificadas (na seção 3) interjeições como UTs, devido ao seu alto valor 
comunicativo no gênero HQ. Como a autora (Nord 1998) adverte, deve-se ficar 
atento, pois, as funções comunicativas, demarcadas pelos indicadores 
funcionais, obedecem a convenções muito específicas em cada cultura, o que 
pode significar que, por mais que pareçam similares ou até idênticos, os mesmos 
indicadores podem marcar funcionalidades distintas em duas culturas diferentes 
ao passo que, indicadores distintos possam marcar uma mesma função 
comunicativa. 
Após selecionar os indicadores no texto fonte que se mostrem relevantes 
ao funcionamento do texto meta, Nord (1998, p. 70) ressalta que o tradutor 
decidirá se pode lançar mão deles para cumprir tais funções ou se terá que 
realizar adaptações que visem convenções e normas comunicativas na cultura 
meta. Nord (idem) ratifica que a intensidade e quantidade de marcadores que 
formam um conjunto funcional, ficam a critério do tradutor, de acordo com sua 
análise funcional do texto fonte. 
A autora atesta que os títulos constituem a unidade de tradução ideal, 
“tanto na cultura de partida como na cultura meta, o título funciona somente como 
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entidade completa, seu significado é mais que apenas o resultado da soma de 
suas partes” (NORD, 1998, pp. 70-71). Ao mesmo tempo, NORD (1998, p. 71), 
acrescenta que o título pode ser poli funcional: não apenas apelativo, mas 
também irônico e até social, por exemplo. No presente trabalho, verificou-se que 
na obra Chico Bento 50 anos as interjeições ou locuções interjetivas são as UTs 
ideais, pois assim como os títulos, conforme explicou Nord, são entidades 
completas e que podem ser poli funcionais (como explorado na seção 3).  
 A análise de Unidades de Tradução funcionais é vantajosa em vários 
quesitos, no entendimento de Nord (1998, p. 76). Ela reflete que, além de permitir 
que o texto seja visto como entidade complexa, na qual todos os componentes 
nele inseridos cooperam para cumprir as finalidades comunicativas desejadas, 
as estratégias de tradução, envolvendo ou não procedimentos linguísticos, se 
tornam essenciais e dificilmente essas finalidades comunicativas apresentam 
uma só função. 
A correlação que existe entre as unidades funcionais e as funções textuais 
nos permite resolver a ambiguidade de elementos poli funcionais, permitindo que 
o tradutor utilize estratégias tradutórias diferentes de uma função para outra de 
um mesmo elemento linguístico, caso julgue necessário. E, caso diversos 
métodos linguísticos de tradução sejam empregados para obter a mesma 
finalidade comunicativa, não é preciso traduzir numericamente, fazendo a 
reprodução de cada um dos elementos de forma distinta. Basta que o texto, 
como um todo, seja compreendido de maneira equivalente entre ambas as 
culturas envolvidas na tradução. 
 Levando em consideração que unidades de tradução, na visão 
funcionalista de Nord, podem ser quaisquer elementos no texto que carregam 
um sentido, no presente trabalho, foram identificadas interjeições e locuções 
interjetivas (definidas na subseção 2.4) como unidades de tradução principais 
para o enfoque desejado. As interjeições possuem um importante papel 
comunicativo, enfático, social ou expressivo nas HQs traduzidas e apresentam 
bons desafios em sua tradução, por exemplo, o fato de haver a mesma 
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interjeição duas vezes no texto não significa que a tradução será a mesma em 
ambos os casos. 
Para realizar a referida tradução, foi necessária uma desconstrução do 
texto fonte em fragmentos ou blocos, como sintagmas ou orações inteiras, 
dependendo de cada situação. Estes fragmentos ou blocos carregam algum 
sentido, se analisados separadamente, como por exemplo, na frase “[Ah], [se] 
[eu] [pudesse explicar] [facilmente]!”6, cada sintagma, separado por colchetes, é 
um fragmento ou bloco: [Ah] interjeição, [se] adjunto adverbial, [eu] sintagma 
nominal, sujeito da oração, [pudesse explicar] locução adverbial [facilmente] 
adjunto adverbial modal. Esta análise é feita mantendo em mente que cada 
história tem um sentido principal, podendo ser, por exemplo, a lição ecológica ou 
uma situação engraçada. Como proposto por Nord, a análise funcionalista de 
unidades de tradução visa que o texto seja composto por elementos que 
contribuam com a equivalência das intenções comunicativas propostas pelo 
autor do TF. 
Sabendo que o procedimento acima descrito condiz com a ótica 
funcionalista de Nord e que nesta ótica há uma importante busca por uma 
aproximação de sentido, depois da análise, é feita a reconstrução do texto na 
língua meta de tal forma que soe o mais natural possível ao leitor do encargo 
tradutório escolhido, o espanhol peninsular, com traços de pueblerino. Por 
exemplo:  
“Puxa! Uma cachoeira falante! O pessoar num vai querditá ni mim!  
¡’Dioh’ Mío! ¡Una cahcada‘blante! ¡La gente no me va a creer!”. 
 
 Essa reconstrução do texto foi feita no modelo funcionalista mapeando 
as interjeições no TF para que, ao traduzi-lás no TM, suas funções juntamente 
com sua carga emotiva fossem aproximadas. Mesmo que, para tanto, fosse 
necessário realizar uma desconstrução do TF para reconstruir no TM os 
elementos que constituem o sentido global do texto. As interjeições foram 
                                                             
6 Trecho da história Era uma vez... (Chico Bento 50 anos, p. 25, com adaptações) 
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escolhidas como foco deste trabalho, pois, conforme veremos a seguir, são 
elementos representativos na obra Chico Bento 50 anos.  
 2.4 Interjeições: 
Selma Meireles, em “Onomatopeias e interjeições em histórias em 
quadrinhos em língua alemã”, publicado em 2007, afirma que as interjeições 
ocupam um espaço muito pequeno no leque de estudos de linguística e defende 
que são um dos elementos mais característicos dos quadrinhos, sendo 
indispensáveis na composição de sua mensagem. “Desprezadas pela literatura 
tradicional, essas expressões encontram seu ‘habitat natural’ nas histórias em 
quadrinhos, nas quais se tornam elementos imprescindíveis da linguagem 
própria desse gênero textual” (MEIRELES, 2007, p. 157). 
De acordo com os dicionários7, interjeições são generalizadas e definidas 
como palavras ou frases que dão voz aos sentimentos ou emoções. Porém, 
segundo Meireles (2007, p. 161) o significado das interjeições extrapola os 
sentidos frequentemente apresentados em dicionários e gramáticas. Para ela, 
os dicionários e gramáticas, em sua maioria, apresentam repetidamente 
definições semelhantes, as quais são, segundo a autora, reducionistas. 
Tomazetto (2012, p. 2), argumenta que há uma alta dependência entre as 
interjeições e o contexto. Martins (2012, p. 7) explica que as interjeições 
submetem-se à situação comunicativa em que se encontram. 
De acordo com Martins, (2012, p. 7), o sentido que as interjeições 
assumem é diretamente ligado ao contexto em que se encontram. Para o autor, 
as interjeições acrescentam ao texto um importante volume sócio-cultural da 
comunidade na qual estão inseridas. Martins explica que estruturas interjetivas 
carregam significações biopsicossociais (formada por fatores biológicos, 
psicológicos e sociais), sendo, assim, estruturas dotadas de alto valor semântico. 
                                                             
7 Michaelis: “in.ter.jei.ção sf Palavra ou voz que exprime de modo enérgico e conciso os sentimentos 
súbitos da alma, tais como alegria, dor, admiração, medo etc”. 
Houaiss (2002): “Palavra invariável ou sintagma que, com entonação peculiar, geralmente sem 
combinar-se gramaticalmente com elementos da oração, forma, por si só, frases que exprimem uma 
emoção, uma sensação, uma ordem, um apelo ou descrevem um ruído (p.ex.: psiu!, oh!, coragem!, meu 
Deus!).” 
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 Martins (2012, p. 7) enfatiza que as interjeições são empregadas, pelos 
usuários da língua, não apenas para expressão de estados emotivos, mas 
também são utilizadas para enfatizar o contexto e manter o nexo oracional. 
Sendo assim, a autora defende que  
As interjeições devem ser compreendidas como formas 
gramaticais dependentes da situação e do contexto 
linguístico, suscetíveis às pressões de uso e 
sintaticamente autovalentes que, por estes motivos, 
costumam operar no nível do nexo oracional. Tal 
afirmação equivale a dizer que elas, por conta do alto grau 
de abstratização, prestam-se às funções: conectora, 
interacional e / ou enfatizadora podendo, em alguns casos, 
ser consideradas como elemento com atuação funcional 
análoga aos advérbios (MARTINS, 2012, p. 8). 
A definição utilizada por Tomazetto (2011 pp. 8-9), tendo em vista o 
Dicionário de Linguística e Gramática de Mattoso Câmara (1977), caracteriza a 
interjeição como uma “palavra que traduz, de um modo vivo, os estados d’alma. 
É uma verdadeira palavra-frase, pela qual o falante, impregnado de emoção, 
procura exprimir seu estado psíquico num momento súbito, em vez de se 
exprimir por uma frase logicamente organizada” (TOMAZETTO, 2011, pp. 8-9). 
Tomando a definição dada, há um entendimento de interjeições como 
expressões que aproximam o texto escrito da oralidade. 
Câmara Jr. (1977) identifica alguns tipos de interjeições ou locuções 
interjetivas, classificando-os e exemplificando-os a seguir: 
a) Certos sons vocálicos: Que, na escrita costumam ser representados de forma 
convencional e fixa, podendo repetir-se de igual modo, mesmo que 
represente contextos diferentes; por exemplo: ah!, ih! ou oh! – são comuns 
casos em que o encontro de uma vogal com a letra h produza o que, na fala, 
pode ser representado por uma aspiração breve. 
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b) Verdadeiros vocábulos: Situações variadas de domínio da língua, que 
dependem inteiramente do contexto no qual se aplicam; por exemplo: arre!, 
ora... ou olá! 
 
c) Locuções interjetivas: Interjeições compostas por mais de uma palavra, que 
em conjunto, exprimem um só sentimento; por exemplo: ora bolas! – valha-
me Deus! 
Segundo Jakobson (2003, p. 124), as interjeições são as representantes da 
camada puramente emotiva da linguagem. O autor afirma que há uma 
apropriação da interjeição, pelo homem, como elemento de expressão textual, 
usadas para indicar os diversos sentimentos.  Partindo-se do fato que as 
interjeições podem representar estados variados de sentimentos do interlocutor, 
há a necessidade de classificar as interjeições e as locuções interjetivas de um 
modo generalizado: 
- Advertência – exemplos: Ó! Cuidado!!! 
- Alegria, alívio ou admiração – exemplos: Puxa! Uau! Ah! 
- Animação – exemplos: Êêêê!! Sarve! Surpresa!! 
- Aplauso – exemplos: Parabéns, Chico! Muito bem! Você conseguiu! 
- Chamamento ou apelo – exemplos: Ei! Alô? Oi, turma! 
- Dor – exemplos: Ai! Ui! Aaai! Uuuugh! 
- Desejo – exemplos: Pelamordideus! Tomara!  
- Desgosto – exemplos: Que bobage! Ih! Vixi! 
- Dúvida ou suspeita – exemplos: Sério?! Ué! Hum...  
- Impaciência – exemplos: Ah, é? Estou esperando!  
- Lamento – exemplos: Qui pena! Mãe do céu! Ah! Nossa!  
- Resignação – exemplos: Bão... Prontinho! Tá bão!  
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- Satisfação – exemplos: Oba! Iupiii! Craro!8 
Especificamente nos quadrinhos do Chico Bento temos, na obra 
selecionada para ser traduzida, algumas interjeições usadas com maior 
frequência que outras. Muitas das quais, por se encontrarem presentes nas falas 
dos personagens caipiras, se encontram representadas de forma peculiar, como 
por exemplo: “Ara!” (representando “Ora!”), “Qui bão!” (representando “Que 
bom!”), “Craro!” (representando “Claro!”), etc. Em pesquisa feita às histórias em 
quadrinhos traduzidas ao espanhol da Turma da Mônica, as quais possuem 
interjeições semelhantes, porém, na forma padrão, diferente dos exemplos 
acima, foram verificadas traduções que tentassem imprimir interjeições 
equivalentes do uso da língua traduzida. Nesse sentido, ao traduzir as 
interjeições transcritas de forma mais próxima do falado do dialeto do Chico 
Bento, houve uma busca desta equivalência no socioleto pueblerino, o qual 
julgamos bem próximo da linguagem da obra na língua de partida. 
Fazendo um paralelo entre a tradução de interjeições e locuções 
interjetivas e a tradução de sintagmas e locuções, de maneira geral, há uma 
preocupação no ato de traduzir, já que se tratam de expressões que devem ser 
traduzidas de forma a produzir o efeito mais próximo, como um todo, como cita 
Carrelo:  
Locuções: Na maior parte dos casos, sua tradução é única 
e em conjunto, pois difere da tradução de cada um dos 
componentes da combinação separadamente devido ao 
seu significado não composicional. São caracterizadas por 
não respeitar as regras gramaticais gerais: nelas se 
produzem restrições morfossintáticas, impossibilidade de 
alterar a ordem dos componentes ou de inserir outros 
novos, etc. Correspondem-se com os idiomas da tradução 
linguística inglesa, que Collins (2000) define como “um 
grupo de palavras que têm um significado diferente 
quando usadas juntas do que teria, se o significado de 
                                                             
8 Todos os exemplos foram extraídos de trechos da obra Chico Bento 50 anos (2012) – Editora Panini 
Books – de Maurício de Sousa). 
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cada palavra fosse dado individualmente”. (CARRELO 
2006 pp. 145 - 146).9 
De acordo com Liberatti (2012, p. 48), “jogos de palavras, rimas, 
trocadilhos, expressões populares, provérbios, dialetos, entre outros [incluindo 
aqui também as interjeições e locuções interjetivas], são aspectos considerados 
problemáticos no ato tradutório” e existem fatores que agravam tais problemas 
ao levarmos em conta a tradução do gênero histórias em quadrinhos, como a 
presença de imagens nessas histórias e o fato de que esses signos não 
linguísticos (imagens, gestos e símbolos, por exemplo) complementam os 
linguísticos, lembrando ainda que os signos não linguísticos podem ter diferentes 
interpretações em culturas distintas, além disso, o tradutor deve atentar-se ao 
tamanho da parte escrita para que caiba nos balões ou espaços designados para 
cada parte, como aponta Liberatti (2012, pp. 49 a 58). 
Ao relacionar interjeições com o funcionalismo nordiano, Liberatti (2012, 
p. 91) classifica elementos interjetivos agrupando-os, em sua maioria, na função 
expressiva, que é a função comunicativa voltada ao sentimento do autor ou do 
personagem. Isto significa que essas interjeições utilizadas nos quadrinhos do 
Chico Bento possuem, em sua maioria, uma mensagem que exprime o estado 
de espírito do personagem (ou do autor por meio do personagem). Veremos que 
a função expressiva representa um importante papel para os quadrinhos, sendo 
considerada, portanto, uma unidade de tradução significativa para que o tradutor 
alcance a aproximação desejada entre TF e TM. 
 
3. Teoria em prática: Uma análise da tradução inversa de 
interjeições nos quadrinhos do Chico Bento: 
                                                             
9 Nossa tradução de − Locuciones: En la mayor parte de los casos, su traducción es única y de conjunto, 
pues difiere de la traducción de cada uno de los componentes de la combinación por separado debido a 
su significado no composicional. Se caracterizan por no respetar las reglas gramaticales generales: en 
ellas se producen restricciones morfosintácticas, imposibilidad de alterar el orden de los componentes o 
de insertar otros nuevos, etc. Se corresponden con los idioms de la tradición lingüística inglesa, que 
Collins (2000) define como “a group of words which have a different meaning when used together from 
the one it would have if the meaning of each word were taken individually”. CARRELO (2006 pp. 145 - 
146). 
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Tendo em vista os conceitos aqui demonstrados, propõe-se a seguinte 
análise de trechos da tradução inversa que apresentam problemáticas no 
tocante à tradução. Como já mencionado, a tradução das interjeições como 
unidades de tradução com enfoque funcionalista proposto de Nord será feita de 
modo que o Texto Alvo funcione de forma mais próxima possível dos 
pressupostos no Texto Fonte. 
Primeiramente, demonstraremos algumas interjeições que foram 
identificadas na obra traduzida (dentre um total de 353) em uma tabela afim de 
que, por meio desta, seja feita uma análise mais minuciosa da função de 
linguagem ou função comunicativa do uso das interjeições, sua aplicação e as 
respectivas propostas de tradução. (Todas as interjeições se encontram listadas 
na ordem de sua aparição e transcritas com a mesma grafia que aparecem no 
TF na tabela presente nos Anexos): 
Tabela 1  
Texto Fonte Proposta de Tradução Função 
comunicativa 
Seus bobões! ¡Qué tontones! Apelativa 
%#$&! ¡Rayos! Apelativa 
Ai, como é teimoso! ¡Ah, qué terco esse Quico! Expressiva/Apelati
va 
Prazer, seu Gênio! ¡Mucho guhto, siñó Genio! Fática 
Vixe Maria! ¡Madre mía! Expressiva 
Pronto! ¡Ya’htá! Fática 
Ara, moleque!! ¡¡Eh, muchacho!! Fática/Apelativa 
Hê! Hê! ¡Je, je! Expressiva 
Ué! Parou por quê? ¡Pchs! ¿Por qué se ha parado? Expressiva 
 
Os exemplos acima apenas ilustram alguns dos desafios de tradução 
apresentados na tradução inversa de interjeições, mantendo-se sua(s) 
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função(ões) comunicativa(s), sem que o TM se subvertesse ou afastasse de 
maneira prejudicial ao sentido global do texto. Primeiramente, foram 
identificadas as expressões e classificadas como elementos interjetivos no TF. 
Então, houve a necessidade de mapear da mesma forma expressões com 
função ou funções equivalentes no TM, mesmo que este apresentasse uma 
estrutura diferente, seja na ordem ou na construção gramatical, em ambos os 
textos tais expressões e funções estão presentes e são funcionalmente 
semelhantes em cada um dos exemplos acima. 
No caso de interjeições que apresentam função apelativa, referindo-se a 
quem a mensagem se destina, uma das dificuldades foi manter-se a intensidade 
do apelo que parte do interlocutor, levando-se também em conta o cuidado com 
o vocabulário destinado ao público em que o texto exerce maior influência 
(infanto-juvenil). Algumas expressões podem ser consideradas mais ofensivas 
em uma cultura e infantis em outra. 
Os elementos textuais que referem-se ao próprio discurso, nesse caso, 
as interjeições com função fática, são dotadas de expressões como: “obrigado”, 
“olá”, “prazer em te conhecer”, expressões essas que podem demonstrar 
respeito ou intimidade entre os interlocutores, estabelecendo, assim, uma 
relação social entre eles. No exemplo em que Chico Bento se apresenta ao 
Gênio, nota-se uma preocupação em demonstrar certo respeito por parte do 
Chico, o que foi mantido no TM. 
As interjeições que expõem o personagem que profere a mensagem em 
questão, representando a função expressiva, podem passar a ideia de 
sentimentos, como espanto, alegria ou mesmo súplica, como exemplificado na 
tabela acima. O tradutor, ao se deparar com expressões dos sentimentos do 
interlocutor, seja de forma direta, isto é, ao referir a si mesmo, ou de forma 
indireta, utilizando de palavras que revelam seu estado no momento da fala, 
deve atentar-se à intensidade da referida expressão, assim como a finalidade 
real desta. No caso dos quadrinhos, os signos não verbais podem servir de 
auxílio na interpretação feita pelo tradutor. 
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Nota-se, também, que um elemento com valor interjetivo, mesmo que seja 
formado apenas por uma palavra, pode apresentar mais de uma função. Isto 
ocorre quando a interjeição ou locução interjetiva podem ser interpretadas como 
elementos que se referem não só a algum dos interlocutores, mas também à 
relação social estabelecida entre eles, ou mesmo referindo-se ao discurso em si, 
porém, de forma a chamar atenção do interlocutor receptor, por exemplo. Nesses 
casos, a dificuldade tradutória consiste em completar as funções ali encontradas, 
mesmo que isso faça com que sejam acrescentadas expressões ao comparar o 
TF com o TM, desde que não haja prejuízos semânticos. 
Após localização e classificação dessas interjeições (e também 
expressões com valor interjetivo) dentro das funções comunicativas ou funções 
de linguagem listadas na tabela que se encontra em anexo, podem ser 
encontradas propostas de tradução de cada uma dessas expressões, levando-
se em consideração o contexto, ou a função das mesmas como unidades de 
tradução, à frente da equivalência de palavra por palavra no TF, genericamente 
falando. 
 Foi identificado um total de 353 expressões com valor interjetivo em toda 
a obra traduzida (com um total de 52.813 caracteres). Destas, nota-se a 
ocorrência tanto de expressões transcritas no pseudodialeto caipira (conforme 
Bagno 2011 define), ou português não padrão, como expressões que não 
possuem tal característica, mesmo possuindo marcas de oralidade em alguns 
casos. Uma vez que os quadrinhos do Chico Bento não são completamente 
grafados no pseudodialeto caipira já mencionado, optou-se por manter-se a 
equivalência nesse quesito, o que foi realizado por meio do seguinte estudo de 
proporcionalidade: 
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Gráfico 1: Expressões com valor interjetivo divididas entre Português não padrão e Linguagem 
típica dos quadrinhos. 
 Como demonstrado, a quantidade de ocorrências do português não 
padrão nas interjeições não é maioria (quase 29%), mas também não pode ser 
considerada como irrelevante e procurou-se, no texto traduzido, apresentar uma 
equivalência não só funcional, conforme proposto por Nord (1998), mas também 
proporcional no tocante à frequência, para que os personagens em questão não 
percam sua identidade, idealizada pelo autor criador da obra. 
 Já que nem sempre a expressão transcrita de forma não padrão em 
português coincidirá com a forma não padrão do espanhol (na grafia, na forma 
ou na usualidade), uma solução frequente a essa problemática é o processo de 
adaptação, no qual o tradutor adapta o TM de acordo com a função que ambos 
representam, aproximando o sentido e o efeito que a mensagem passa. 
 Como afirma Nord (1991 / 1998), apoiada na visão de Jakobson a respeito 
de funções de linguagem ou funções comunicativas e como vemos na tabela 
acima, não é impossível que interjeições ou locuções interjetivas, mesmo se 
tratando de unidades textuais tidas como essencialmente curtas, apresentem 
mais de uma função comunicativa, dependendo do contexto em que forem 
aplicadas. O contexto é o fator determinante para a classificação dessas UTs, 
29%
71%
Expressões com valor interjetivo
Português não padrão
Linguagem típica dos quadrinhos
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uma vez que as expressões usadas podem repetir-se escritas da mesma forma, 
com a mesma pontuação, mas apresentar funções distintas, portanto, traduções 
diferentes. 
 Além da problemática já citada, ainda deve ser levado em conta a 
dificuldade que o tradutor enfrenta ao definir as intenções do autor, ou emissor 
no gênero de histórias em quadrinhos. Liberatti (2012) advoga que apesar da 
função referencial esteja presente nos quadrinhos do Chico Bento, já que são 
descritas situações que se aplicam a uma normalidade representada, deve-se 
levar em conta que a vila, os personagens e o enredo são todos ficcionais. 
Portanto, o maior número de informações possível a respeito do contexto deverá 
ser buscado para que o trabalho de identificar tais intenções não seja meramente 
intuitivo. 
 Segundo Liberatti (2012), a função comunicativa predominante quando 
analisamos interjeições, locuções interjetivas e expressões que desempenham 
valor interjetivo é a função expressiva, ou emotiva, uma vez que as interjeições 
em geral são frequentemente definidas como elementos passíveis de 
representar os sentimentos de quem emite a mensagem, e isso é perceptível na 
obra, como demonstrado a seguir: 
 
29 
  
Gráfico 2: Funções Comunicativas das interjeições.  
 O gráfico acima comprova a afirmação de Liberatti (2012) ao representar 
o predomínio da função expressiva, ou seja, 158 ocorrências ou 45% do total de 
funções comunicativas. Há uma frequência significativa também da função fática 
(39% ou 136 ocorrências) e menos ocorrência da função apelativa, se 
comparada às primeiras (13% ou 45 ocorrências). As funções poética e 
metalinguística não estão presentes na obra e a função referencial é 
representada por códigos não linguísticos, cujo enfoque não contribui aos 
propósitos do presente trabalho, porém, tais códigos se encontram presentes na 
obra fictícia, fazendo uma alusão paralela ao mundo real. 
Faz-se importante ressaltar ainda que, apesar de haver expressões com 
valor interjetivo que se repetem com maior frequência que outras presentes no 
texto, isso não significa que sua função ou o sentido que carrega seja o mesmo 
ou sequer semelhante, conforme afirma Nord (1998). O referido fato apresenta 
outro desafio ao tradutor que, ao lançar mão da teoria funcionalista, tende a levar 
mais em conta o sentido global para que a comunicação entre ambas as culturas 
envolvidas seja estabelecida de forma satisfatória. Na obra analisada, a 
frequência mais significativa de expressões com valor interjetivo repetidas pode 
ser representada da seguinte maneira:  
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Gráfico 3: Contagem de exemplos mais recorrentes de expressões com valor interjetivo na obra 
analisada. 
 Uma vez que há uma forma muito variada de representar as interjeições 
do universo dos quadrinhos, muitas destas expressões não se repetem, ou se 
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repetem apenas uma vez, fazendo com que o item “OUTROS” (item onde estas 
interjeições estão relacionadas e foram contabilizadas) seja o mais 
representativo (50,7%, com 179 ocorrências). Para traduzir elementos presentes 
na oralidade representados na escrita, como são as interjeições, diante dos 
dados coletados e analisados acima, algumas observações, devem ser 
consideradas, conforme consta no relato dos exemplos a seguir: 
Exemplo 1 – Ora / Ara 
Texto Fonte Proposta de tradução 
Ei! Qui negócio é esse? Quê fazê o favô di 
mi abaxá? 
¡Eeey! ¿Qué e’ e’to? ¡Trate de baja’me ya! 
Uugh! ¡Aaayy! 
POF PAF 
Ora, não enche! Não vê que eu estou 
trabalhando? Tenho muitas árvores pra 
derrubar! 
¡Bah, no me molestes! ¿No ves que estoy 
trabajando? ¡Tengo que cortar muchos 
árboles! 
 (Os defensores da mata – p. 13). 
 O exemplo acima apresenta a segunda interjeição mais repetida na obra 
(aproximadamente 5,6%), “ora” e, observado o contexto textual e o contexto de 
códigos não verbais, pode-se inferir que a expressão exprime um sentimento de 
desinteresse, desdém e até irritação do emissor em relação ao receptor da 
mensagem. Uma interjeição bastante comum na LM que possui função similar é 
“bah”, mesmo que “oye” seja muito usada para substituir “ora”. A expressão “não 
enche” possui valor interjetivo apelativo e não apresenta repetições. Nos 
exemplos a seguir, somente foram analisadas as expressões em destaque. 
Texto Fonte Proposta de tradução 
Ara... Cinquenta anos! Como o tempo 
passa! É só um piscar de olhos... 
Oye... ¡Cincuenta años! ¡Cómo pasa el 
tiempo! Es sólo un abrir y cerrar de ojos... 
 (Chico 50 anos, p. 144). 
 No referido trecho, a expressão “ara” (que é “ora” grafada no português 
não padrão), apesar de também exprimir os sentimentos do interlocutor (função 
expressiva), porém, remete a emoções diferentes das descritas no primeiro 
exemplo. Nesse caso, surpresa, admiração e reflexão são emoções mais 
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adequadas para descrever a interjeição utilizada. Tais emoções podem ser 
representadas por “oye” no TM, sem prejuízos de sentido e função comunicativa. 
Exemplo 2 – Ah 
Texto Fonte Proposta de tradução 
O que foi aquilo?  ¿Qué pasó allí?  
Uma galinha apavorada! ¡Una gallina aterroriza’a!  
AAH! BICHO INDEFESO!! ¡¡AAH!! ¡¡ANIMAL INDEFENSO!! 
 (Sarve a roça, p. 100). 
 A expressão “ah” (com todas as suas formas variadas de grafia) é mais 
recorrente na obra Chico Bento 50 anos. De um total de 353 expressões 
analisadas, tem-se 23 casos do uso desta interjeição (pouco mais que 6,5%). 
Tanto na LF quanto na LM, a interjeição “ah” tem valor expressivo e não há 
necessidade de buscar outra expressão equivalente, mesmo nos casos que a 
expressão represente algo como um grito, ou lamento, ainda dentro da mesma 
função comunicativa. 
Texto Fonte Proposta de tradução 
Si fosse eu, ia fazê tudo bem diferente! ¡Yo que Él, lo haría a to’ mu’ diferente!  
Muito mais mior di bão! ¡Mu’ mejor!  
Ah, é? Então vamos ver! Ah, ¿en serio? ¡A ver, entonces!  
 (Eu faço melhor! p. 38). 
 
Exemplo 3 – Ai / Ui / Ugh 
Texto Fonte Proposta de tradução 
Ai, ai... Bão... ...Tá na hora di i imbora! Qui 
pena! 
Ah... Bien... E’ hora de irme... ¡Qué pena! 
 (Era uma vez... p. 21). 
O uso mais frequente aplicado à expressão em questão serve para 
exprimir dor, sofrimento, ou medo. Das 15 vezes (cerca de 4,2%) que “ai” 
aparece, no entanto, 8 (pouco mais de 53,3% do total das ocorrências da 
expressão “ai” ou “ui” na obra) foram utilizadas como um suspiro (como o caso 
33 
  
do presente trecho), ou como um elemento enfático da oração. No presente 
exemplo, optou-se pelo uso da interjeição “ah” na LM, uma vez que até mesmo 
na LF, caso a interjeição escolhida pelo autor fosse alterada por “ah”, não haveria 
prejuízo algum no sentido e função que a expressão carrega. No contexto acima, 
então, a função de ambas as interjeições é expressiva. 
Texto Fonte Proposta de tradução 
Pra cada árvore que derrubarem, plantarei 
dez! 
¡Pues a cada árbol que cortan, sembraré 
diez! 
E assim... [Y entonces...] 
Ai! Não aguento mais! ¡Ay! ¡No lo soporto más! 
 (Amor verde p. 54). 
Já, no caso imediatamente exposto, temos também a função expressiva 
representando dor e sofrimento, a qual encontra equivalência semântica e 
funcional nas expressões interjetivas “ay” ou “uy” na LM, as quais aparecem com 
maior frequência no TF, como descrito acima. 
Exemplo 4 – Claro / Craro 
Texto Fonte Proposta de tradução 
Que coisa linda! ¡Qué cosa linda!  
CHEGA DE PAPO E MÃOS À OBRA! ¡BASTA DE CHARLAR Y AL TRABAJO!  
Claro! Claro! ¡Sí! ¡Claro!  
 (Amor verde p. 48). 
A expressão interjetiva em questão é utilizada para referir-se à mensagem 
em si, portanto, possui função comunicativa fática. Uma vez que pode ser usada 
para que o interlocutor confirme que compreendeu a mensagem anterior, ou que 
demonstre concordar com algo, a interjeição pode frequentemente colocar fim 
ao diálogo representado, ou ainda enfatizar a mensagem imediatamente 
próxima. No referido exemplo, trata-se de uma confirmação de que a mensagem 
anterior foi compreendida. Na LM, poderia ser mantida a forma representada na 
LF, ou ainda, dependendo do contexto, ser substituída pela interjeição “por 
supuesto”, também fática e comum no espanhol. A expressão interjetiva “claro” 
(ou craro) representa quase 3,7% do total analisado. 
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Texto Fonte Proposta de tradução 
Rosinha, inté parece qui ocê num gosta 
dos meus amigo! 
¡Rosita, ‘poh’ me parece que no te guhtan 
mi’ amigo’!  
É craro qui gosto! Mais percisamo levá 
eles a tiracolo o tempo todo?! 
¡Claro que me gustan! Pero, no hace falta 
llevarles alrededor to’o el tiempo, ¿verdá?  
 (Os meus, os seus, os nossos amigos! p. 123). 
Nesse exemplo, temos uma mescla da função fática com a função 
expressiva (o que ocorre em pouco mais de 2,5% dos casos analisados), já que, 
tanto uma ênfase à mensagem dada quanto a informação dos sentimentos são 
explicitadas pelo interlocutor emissor em uma só locução interjetiva. Na 
tradução, funções equivalentes foram utilizadas. 
Exemplo 5 – Risos / Risadas 
Texto Fonte Proposta de tradução 
Inté qui enfim ocê arresorveu aparecê di 
novo aqui na roça! 
¡Por fin ha’ decidi’o aparecer aquí en la 
granja de nuevo!  
Pois é! Foi ideia do meu pai! ¡Pues sí! ¡Fue idea de mi papá!  
Ele acha que eu tenho o que aprender por 
aqui! Imagina! Ah, ah, ah! 
¡Él cree que tengo mucha cosa que 
aprender por aquí! ¡Que risa me da! ¡ja ja 
ja!  
 (Na roça é diferente p. 70). 
Antes de procedermos com a análise do exemplo, vale ressaltar que 
existem diversas formas de representar o riso ou risadas em quadrinhos, até 
porque, a risada de cada pessoa faz parte de sua personalidade e uma mesma 
pessoa pode reproduzir diferentes sons de risada, dependendo do contexto em 
que estiver inserida. Uma gargalhada, por exemplo, não soa igual um riso 
envergonhado. 
O exemplo acima é a representação de uma risada carregada de 
sarcasmo que pode ser classificada como indicadora da função expressiva, a 
qual possui 10 ocorrências identificadas na obra traduzida (pouco mais de 2,8% 
do total). 
Texto Fonte Proposta de tradução 
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Si os pexe num tão biliscando, vamo 
passiá coceis! 
¡Ya que los peces no están 
mordisqueando más, vámonos a pasear 
con vosotros!  
Ah, num vão, não!! Num vão, mermo!! ¡¡Ah, no vayáis a ir!! ¡¡De ninguna 
manera!! 
Acho mior insisti cos pexe mais um poco! 
Hê, hê! 
¡Creo que es mejor insistirno’ con los 
‘pece’ un rato más! ¡Ji, ji, ji! 
 (Os meus, os seus, os nossos amigos! p. 123). 
As expressões interjetivas são abundantemente representadas de forma 
tal que sua leitura pareça bastante fiel à oralidade. No trecho, o riso contido do 
personagem tem função expressiva e tem o papel de exprimir um sentimento de 
vergonha. No par linguístico trabalhado as formas de expressão do riso contido 
pode variar (“Hê, hê!” e “Hi hi hi...” são apenas dois de vários exemplos que 
podem variar de acordo com a criatividade do autor). Obviamente, um riso 
contido dificilmente será encontrado representado com letras maiúsculas ou 
destacadas, já que estes elementos não verbais são mais comuns para uma 
gargalhada em um tom mais exaltado. 
Exemplo 6 – Ofensas / Elogios 
Texto Fonte Proposta de tradução 
Seus bobões! Pensam que podem me 
enganar um cara como eu, com essas 
tolices de curupira, saci e mula sem 
cabeça? 
¡Qué tontones! ¿Pensaron que podrían 
engañar a alguien como yo con esas 
tonterías como Curupira, Saci y Mula sin 
cabeza? 
 (Os defensores da mata p. 16). 
Ofensas e xingamentos são interjeições comuns em quadrinhos (na 
referida obra temos 10 exemplos – aproximadamente 2,8% do total – que foram 
identificados e analisadas como expressões interjetivas) e referem-se 
diretamente ao receptor e, não raro, são uma tentativa por parte do interlocutor 
emissor de chamar a atenção, mudar alguma atitude, ou enfatizar alguma 
característica do receptor ou receptores da mensagem. Pelo fato de 
apresentarem tais intenções e características, compõem a função apelativa, a 
qual serve como um apelo ao receptor da mensagem.  
Texto Fonte Proposta de tradução 
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Vai perder seu tempo! Essa vaca está 
sequinha! Eu vi! 
¡Vas a perder el tiempo! ¡Esa vaca está 
completamente seca! ¡Me aseguré de ello!  
Tem qui tê jetinho! Né, minha fror? 
Agora, si acarma... 
¡Tiene’ que tener una’ maña’! ¿No es así, 
mi guapita? Ahora, cálmate...  
Agora, vô tirá um bocadinho de leite... 
...Divagarzinho... 
Ahor’echaré un poquito de leche... ... 
Dehpacito...  
 (Na roça é diferente p. 78) 
Outra característica da função apelativa é que frequentemente está 
representada com verbos na segunda pessoa do imperativo e, a expressão 
interjetiva do caso exposto, além de funcionar sintaticamente como vocativo, 
exerce a função apelativa, que foi traduzida com fins equivalentes em ambas as 
funções. Nesse caso, temos um elogio, cuja intenção é oposta ao descrito no 
exemplo anterior, porém, por referir-se de igual forma ao receptor da mensagem, 
trata-se de mais um uso da função apelativa. 
Exemplo 7 – Sô 
Texto Fonte Proposta de tradução 
Carma, gente! Num é ansim qui si faiz! ¡Tranquilo, chico’! ¡Esa no eh la forma de 
hacerlo!  
Dexa qui eu arresorvo isso! Eta farta di 
jeito, sô! 
¡Dejádmelo hacerlo! ¡Qué falta de 
cuidado, chicoh!  
Carma, minha lindinha! Assustaro ocê, 
foi?  
¡Cálmate, mi hermosita! ¿Te han 
asuhtado, eh pobrecita?  
 (Na roça é diferente p. 81). 
Apesar de que a expressão interjetiva “sô” aparece como objeto para esta 
análise em apenas 3 casos (quase 0,9% do total selecionado), trata-se de uma 
expressão conhecida pelos falantes da LF como um regionalismo, geralmente 
encontrado na fala e transcrita dos quadrinhos do Chico Bento devido à 
representação do pseudodialeto caipira que se faz marcante em boa parte da 
obra, como já mencionado no presente trabalho. Na tradução, a expressão com 
função apelativa “sô” apresentou-se um desafio, já que uma expressão 
equivalente seria “siñó”, mas dado o contexto da afirmação, julguei que uma 
interjeição que chamasse mais a atenção do receptor funcionaria de forma ainda 
mais equivalente que a expressão propriamente dita, o que justifica a tradução 
de “sô” para “¡eh!”, ou “chicoh” (representando “chicos”, ressaltando que, no falar 
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proposto para o personagem Quico Benito, a letra ‘s’ como fonema explosivo foi 
suprimida), nesse caso, mantendo a função e sem prejuízos para o sentido 
global da fala. 
Exemplo 8 – Interjeições e outras expressões em pueblerino 
Antes de demonstrar a parte prática na análise do exemplo abaixo, faz-se 
necessária uma explicação que justifique o uso de marcas do pueblerino, que se 
trata de um socioleto do espanhol, para que a equivalência quanto à identidade 
dos personagens que fazem uso do português não padrão (ou pseudodialeto 
caipira, como definido por Bagno) e algumas marcas de oralidade transcritas na 
obra. Para tanto, foram pesquisadas histórias em quadrinhos na LM, buscando 
tais marcas e, os quadrinhos que julguei mais próximos quanto ao referido tema 
foi Agamenón, criado por Alejandro Santamaría Estivill (Nené Estivill) em 192610. 
Levando em conta que o personagem Agamenón vive em um ambiente 
comparável ao do Chico Bento, representando a vida no campo, passando por 
situações parecidas, usando uma linguagem que foge da norma padrão e ambos 
são quadrinhos com cunho humorístico, foram considerados textos 
essencialmente equivalentes e passíveis de comparação quanto aos aspectos 
analisados aqui. O trecho abaixo retrata como isso se dá na tradução: 
Texto Fonte Proposta de tradução 
Bão! Tamém tem a venda do Nhô Lau, lá 
na vila! Mais é uma boa caminhada! Pru 
quê? 
¡Oyeee! ¡Tam’ién tie’ la venda del Siñó 
Nico, allá en la villa! ‘Poh’ que ¡e’ una 
camina’a mu’ larga! ¿Pur qué?  
 (Na roça é diferente p. 74). 
Temos aqui um exemplo claro de marcas de linguagem não padrão em 
ambos os textos (tanto fonte quanto meta) e marcas semelhantes se encontram 
ao decorrer de toda a tradução, sempre que parecesse pertinente e cabível. Para 
entendermos como as marcas do pseudodialeto pueblerino funcionam na LM, 
observemos o trecho abaixo: 
                                                             
10 Para maiores detalhes a respeito do que se trata a história de Agamenón, o link possui um resumo 
que contextualiza os quadrinhos do personagem: http://www.ciberniz.com/agamenon.htm. 
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Figura 1: Trecho da série - Crónicas de un pueblo: Agamenón (com adaptações).11 
                                                             
11 Disponível em http://unamiajilladeto.blogspot.com.br/2011/04/cronicas-de-un-pueblo-agamenon-
1.html. 
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Com foco na linguagem utilizada nos quadrinhos, portanto, nota-se o uso 
de prolongamento nas vogais, ocorrências de supressão da consoante “d” entre 
duas vogais e representação de marcas de oralidade, pode-se, então, dizer que 
foram empregados esforços quanto ao grau de equivalência para que este fosse 
considerado satisfatório para o encargo tradutório escolhido. 
No tocante às interjeições e expressões com valor interjetivo, devemos 
levar em conta que, para a representação escrita de elementos tão presentes e 
constantes na fala, nota-se a importância de transcrever a aproximação da 
pronúncia da LM em situações distintas para que essa representação seja fiel e 
tenha valor equivalente, como ilustrado nos exemplos de inspiração abaixo:  
 
Figura 2: Trechos de quadrinhos de Mortadelo y Filemón.12 
                                                             
12 Disponíveis em: http://lapazylapalabra.blogia.com/temas/otros-personajes-de-comics-y-dibujos-
animados.php e http://lapazylapalabra.blogia.com/temas/unidad-3.-una-imagen-vale-mas-que-mil-
palabras.php. 
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Nos trechos acima, estão presentes prolongamentos de vogais, interjeições que 
apresentam a função expressiva (ex. “¡Rayos!” e “¡Huy!”) e também a função 
fática (ex. “¿Eh?” e “¿Qué...?”). 
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Figura 3: Trecho da série - Crónicas de un pueblo: Agamenón. 13 
                                                             
13 Disponível em http://unamiajilladeto.blogspot.com.br/2011/04/cronicas-de-un-pueblo-agamenon-
1.html. 
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Após analisarmos as figuras acima, podemos perceber que as marcas de 
oralidade e a representação do pueblerino não seguem um padrão nem estão 
presentes em todo o texto, assim como ocorre nos quadrinhos do Chico Bento, 
conforme já comprovado (vide gráfico 1). Portanto, a proposta de tradução com 
tais marcas visa criar uma atmosfera característica da vida no campo, assim 
como ocorre no TF e, acima de tudo, realizar uma aproximação cultural no par 
linguístico português-espanhol. 
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Figura 4: Trecho da série - Crónicas de un pueblo: Agamenón.14 
                                                             
14 Disponível em http://unamiajilladeto.blogspot.com.br/2011/04/cronicas-de-un-pueblo-agamenon-
1.html. 
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As falas geralmente apresentam uma supressão da letra 'd' em palavras 
como "puede", verbos terminados em “ado” ou “ada” e uma contração "caces" 
substituindo "qué haces". 
Há casos que se acrescenta ‘en’ antes da exmpressão, como em 
“entoavía” e “empreparar”, porém, em "tusiasmao" há supressão de 'en' no 
começo da palavra e da letra 'd' entre as vogais finais. 
Além disso, a palavra "periodico" foi representada como "piriodico", 
mostrando que é comum a troca de vogais, desde que apresentem proximidade 
fonética. Ele se dirige ao seu primo como "primico" (priminho), para exemplificar 
que a forma terminada com ‘ico’ é um diminutivo mais utilizado que ‘ito’ ou ‘illo’. 
"Pues" é constantemente substituído por "pos" y "to", no lugar de "todo". 
Nota-se o uso da expressão "¡hala!", para representar pressa. 
"Usted" também perde o 'd', o que permite contrações entre uma palavra 
e outra. É comum ver a palavra "para" transcrita como "pa". Não só o 
personagem principal, mas o tio de Agamenón e vários outros personagens 
falam da mesma forma, assim como ocorre na obra do Chico Bento. 
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Figura 5: Trecho da série - Crónicas de un pueblo: Agamenón. 15 
                                                             
15 Disponível em http://unamiajilladeto.blogspot.com.br/2011/04/cronicas-de-un-pueblo-agamenon-
2.html. 
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O uso do "ties" no lugar de "tienes" é recorrente, abrindo margem para a 
supressão de outras consoantes além de ‘d’, ainda que seja a supressão mais 
comumente observada. 
A expressão “¡Ridiela...!” (que quer dizer "caramba" ou "carambola") é 
usada para demonstrar surpresa e a principal característica do falar do espanhol 
peninsular aragonês. 
"Real" é substituído por "rial", mostrando que trocas de vogais são 
comuns, assim como os quadrinhos do Chico Bento as tem. É frequente também 
a união de "me" com o próximo verbo, caso este comece com a letra 'e' ou com 
o auxiliar ‘he’, ou ‘ha’. 
O personagem também suprime o 'r' em "informame", e na palavra "muy" 
o 'y' é suprimido constantemente nas falas do pueblerino. 
Usa-se a contração "tatrapamos", que representa "te atrapamos", o que 
mostra que não são somente as letras iguais. A expressão “Veja só”, em 
português, pode ser traduzida na construção "ya ve usted", mantendo-se a 
equivalência e o sentido. 
Igualzinho - "igualico" - abuelo ou abuela também pode ser representado 
como "agüelo (a) (ico) (ica)", assim como, muitas vezes o som de ‘bu’ ou ‘vu’ 
aparece trocado por ‘gu’. Nota-se, ainda que nenhuma dessas alterações é 
padrão, o que mostra que a fala representa a identidade do personagem, que 
pode adaptar-se em cada ocasião. 
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Figura 6: Trecho da série - Crónicas de un pueblo: Agamenón. 16 
                                                             
16 Disponível em http://unamiajilladeto.blogspot.com.br/2011/04/cronicas-de-un-pueblo-agamenon-
2.html. 
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A forma "pos" (que demonstra o ditongo “ue” sendo representado na fala 
por “o”) é encontrada frequentemente. A inversão de posição do 'i' na palavra 
"nadie" (ficando "naide"), mostra representação transcrita de possíveis formas 
da pronúncia características daquele personagem. 
A contração "Caunque" quer dizer "que aunque", exemplificando mais um 
modelo de contração cujo uso pode ser adaptado. 
É comum, portanto, o uso de contrações de palavras terminadas pela 
mesma letra que a palavra seguinte começa, por exemplo: "ques", contração de 
"que es". E até mesmo contrações como "me ha tomado" que se torna 
"matomao". 
Nota-se que "Voy a arreglárselo yo mesmico" é a expressão usada 
significando (vou arrumar isso sozinho!), podendo ser verificada a semelhança 
na forma do discurso de Agamenón comparado ao de Chico Bento. O "ansim" 
do Chico Bento pode ser traduzido como o "ansina" de Agamenón sem perdas 
ou prejuízos. Expressões como “Pobre alcalde” (coitado do prefeito) têm o 
mesmo valor e são recorrentes em ambas as construções.  
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Figura 7: Trecho da série - Crónicas de un pueblo: Agamenón.17 
                                                             
17 Disponível em http://unamiajilladeto.blogspot.com.br/2011/04/cronicas-de-un-pueblo-agamenon-
1.html. 
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A tradução para "istrupiado" usado no pseudocaipira do Chico pode ser 
traduzido como "istropeao", assim como adaptações de palavras comuns ao falar 
do Chico em consonância com o falar presente nos quadrinhos de Agamenón. 
Nesta breve análise, nota-se que, em aspectos gerais, o TF e o texto 
escolhido como auxiliar paralelo à tradução coincidem em diversos pontos, 
considerados marcantes no gênero textual trabalhado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Considerações finais: 
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Chegando ao fim do presente trabalho, verificamos que a tradução inversa 
apresenta diversos desafios de competência tradutória, exigindo do tradutor uma 
necessidade de busca e pesquisa cultural, conforme defendido por Lorenzo 
(2002), Nord (1998) e Jakobson (1984), citados neste trabalho. Esses desafios 
fizeram com que a tradução inversa, neste caso, da obra Chico Bento 50 anos, 
fosse mais do que uma aplicação da formação universitária e se tornasse um 
instrumento de aprendizagem, ou seja, uma ferramenta de crescimento 
acadêmico, pois, impõe uma necessidade de aperfeiçoamento da língua meta e, 
principalmente, uma busca de conhecimento cultural mais profundo de ambas 
as comunidades envolvidas no par linguístico português-espanhol. Esse 
mecanismo torna-se, assim, um recurso enriquecedor do processo de formação 
do tradutor e é um incremento na formação de novas estratégias de apropriação 
de linguajar, de diferentes maneiras de falar e diferentes maneiras de pensar.  
Além do exposto, sabendo que a tradução inversa de texto literário não é 
comum no mercado de trabalho e que a universidade é um espaço de pesquisa 
e experimentação, usá-la como trabalho de conclusão de curso é um desafio 
coerente e acrescentador tanto ao tradutor em formação quanto ao campo de 
estudo que a tradução contempla. Ademais, pôde-se experimentar o árduo 
trabalho que a tradução inversa exige, além de possibilitar uma auto-crítica que 
nos leva a concluir que nosso conhecimento linguístico, cultural, pragmático, 
entre outros, da língua(s) e da cultura(s) hispânicas ainda são muito irrisórios. 
Esse fato merece atenção redobrada hoje, amanhã e sempre. 
Para administrar e superar os mencionados desafios, a tradução foi 
efetuada com base em diversos estudos teóricos. As unidades de tradução, com 
enfoque funcionalista permitiram uma organização metódica e objetiva, 
essencial para a aproximação cultural entre o texto fonte e o texto meta, tendo 
em vista os aspectos funcionais das interjeições aqui analisados e sua 
equivalência no par linguístico em questão. Ao organizar o texto em blocos de 
unidades, sejam elas complexas ou não, o ato tradutório é mais sistematizado e 
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permite que a tradução seja mais eficaz ao possibilitar uma maior equivalência 
funcional, essencial à manutenção do sentido. 
As unidades de tradução possibilitaram o entendimento da característica 
de marcas de oralidade, e suas funções usadas, para representar o 
pseudodialeto caipira encontrado na obra traduzida, dessa forma, tinha-se o 
conhecimento necessário do texto fonte para encontrar um equivalente no texto 
meta. Essa equivalência foi estabelecida com base na leitura de textos paralelos, 
principalmente os quadrinhos do personagem Agamenón, conhecido por utilizar-
se de marcas do socioleto pueblerino em seus quadrinhos, o qual se aproxima 
do linguajar observado nos quadrinhos do Chico Bento. A representação dessa 
linguagem característica na obra do Chico Bento é retratada principalmente 
pelas interjeições ali presentes. 
Por fim, conclui-se que, os métodos aqui apresentados, a meu ver, foram 
eficientes e determinantes para a tradução proposta, porém, é importante 
salientar que a escolha feita não restringe as demais opções a serem exploradas. 
O campo de estudos da tradução tem um rol de possibilidades que não se 
esgotam aqui e que podem e devem ser examinados, cada um com sua 
característica única, ou seja, a idiossincrasia do tradutor, que nunca deve ser 
esquecida ou ignorada. 
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